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CORREIO BRAZILIE 

Reforma acaba com SNI e EMFA 
Leônidas admite que órgãos sao dispensáveis e caros 

JÚLIO ALCÂNTARA 

Ulysses no Planalto: já com plano contra radicais 

Ulysses garante 
apoio total do 

PMDB a Sarney 
Do Correspondente 

Caracas — "Diga ao pre
sidente Sarney que o 
PMDB vai apoiá-lo inte
gralmente". Este recado 
foi mandado pelo deputado 
Ulysses Guimarães, tendo 
como portador o deputado 
Fernando Gasparian, que 
integrou a comitiva presi
dencial na viagem à Vene
zuela. 

Para o presidente do 
PMDB e da Constituinte, o 
apoio ao programa mínimo 
de Governo, submetido pe
lo Presidente da República 
aos dois partidos que for
mavam a Aliança Demo
crática, está praticamente 
definido e as divergências 
sào poucas e tendem a se 
acabar no decorrer da pró
xima semana. 

O deputado Ulysses Gui
marães, de acordo com 
Florestan Fernandez, ob
servou que são poucos os 
deputados do PMDB que 
fazem restrição ao apoio 

incondicional ao programa 
do Governo e que até mes
mo os integrantes do MUP 
(Movimento de Unidade 
Progressista) já apresen
tam opiniões divergentes 
entre si, ou seja uns defen
dendo o apoio e outros fa
zendo mais exigências. 

O presidente José Sar
ney, diante desse aviso de 
Ulysses vai dedicar mais 
tempo ao trabalho de con
vencimento junto aos par
lamentares para que o 
apoio ocorra paralelamen
te ao anúncio da reforma 
ministerial está semana. 
Na viagem de retorno ao 
Brasil, o Presidente con
versará novamente com os 
deputados e senadores e 
também com os ministros 
que o acompanham João 
Alves, do Interior, Abreu 
Sodré, das Relações Exte
riores, e Bayma Denys do 
Gabinete Militar, dos quais 
particularmente o primei
ro e o último canalizariam 
os entendimentos de apro
ximação com o grupo que 
apresenta resistência. 

GUIOMAR CAMPELO 
Enviado Especial 

Caracas — A reforma mi
nisterial e administrativa 
que o presidente José Sar
ney fará a partir de ama
nhã incluirá a extinção pu
ra e simples do Serviço Na
cional de Informações, do 
Estado-Maior das Forças 
Armadas e do Gabinete Mi
litar da Presidência da Re
pública. A sugestão partiu 
do ministro do Exército, 
Leônidas Pires Gonçalves, 
"com uma colaboração das 
Forças Armadas ao enxu
gamento da máquina buro
crática do Governo". 

O ministro do Exérrcito 
argumentou que esses três 
órgãos, que tem status de 
Ministérios, são perfeita
mente dispensáveis porque 
suas atividades podem ser 
executadas pelos ministé
rios militares, assim, além 
de reduzir a máquina ad
minis t ra t iva , a c a b a r i a 
com a superposição de fun
ções dentro do Governo, 
pois os assuntos militares 
passariam a ser tratados 

diretamente com os titula
res do Exército, Marinha e 
Aeronáutica. 

Nos contatos que mante
ve com o presidente Sarney 
e com parlamentares bra
sileiros, antes do embarque 
para a Venezuela, o minis
tro do Exército observou 
que, além dos resultados 
práticos da medida, a ex
tinção do SNI, EMFA e Ga
binete Militar teria refle
xos altamente positivos 
não só junto à opinião pú
blica mas, também, no 
meio político, onde muitos 
p a r l a m e n t a r e s s e m p r e 
questionaram e ainda duvi
dam da necessidade de tra
balho desses órgãos. Ele ci
tou especialmente o caso 
do Serviço Nacional de In
formações, cujas ativida
des nunca foram bem vis
tas pela sociedade. 

O fim do SNI, terminaria 
portanto, com a celeuma 
que ocorre dentro dos tra
balhos constituintes e o 
Presidente da República 
ainda receberia os méritos 
pela extinção de um siste
ma criado pelo ex-ministro 

Golbery do Couto e Silva. 
De acordo com o ministro 
Leônidas Pires, o Governo 
precisa enxugar bastante a 
máquina administrativa, 
que, na sua área foi sobre
carregada com instituições 
criadas pelo regime militar 
e que hoje não têm mais ra
zão de existir, em decor
rência da consolidação do 
processo democrático. 

A proposta do ministro 
do Exército é no sentido de 
que cronograma da Presi
dência da República volte a 
funcionar nos moldes ante
riores à reforma adminis
trativa implantada ainda 
no Governo Castelo Bran
co, que criou uma série de 
repartições públicas que só 
aumentaram os gastos pú
blicos. Pela sua proposta, 
os três ministérios milita
res passariam a ter sub
chefes junto à presidência, 
ou seja, subchefe para a 
área do exército, para a 
Marinha e para a Aeronáu
tica. As atribuições do Ga
binete Civil seriam refor
çadas, para coordenação 
dos assuntos relativos a ca
da um. 

Boatos só coincidem em Raphael 
O único ponto que está 

gerando consenso em rela
ção à reforma ministerial 
anunciada pelo presidente 
José Sarney é a demissão 
do ministro da Previdência 
Social, Raphael de Almei
da Magalhães. Isso de 
acordo com as noticias vei
culadas, esta semana, pe
los principais jornais do 
País e comentadas nos cor
redores da Assembléia Na
cional Constituinte. 

Fala-se em extinção e fu
são de pastas, mas de quais 
ninguém sabe, só mesmo o 
Presidente. Na últ ima 
quarta-feira, por exemplo, 
o jornal Folha de S. Paulo 
esboçou toda a reforma 
dando como certas as ex
tinções de quatro ministé
rios que seriam o da Ciên
cia e Tecnologia, da Previ
dência Social, da Adminis
tração e da Irrigação. 

No tocante às extinções o 
jornal O Globo concordou 
mas em relação à indica
ção do ex-ministro Mário 
Henrique Simonsen para 
substituir Aníbal Teixeira 
no Ministério do Planeja
mento só quem aposta é a 
Folha. O jornal paulista 
afirma que Simonsen seria 

um contraponto a Bresser 
Pereira e discorda do 
CORREIO BRAZILIENSE 
que já noticiou a possibili
dade de criação do Ministé
rio da Economia — que se
ria a fusão da Fazenda, da 
Seplan e do Ministério da 
Indústria e do Comércio. 

As adivinhações dos jor
nais continuam e o Jornal 
do Brasil acredita que Sar
ney buscará nomes dentro 
do Centro Democrático in
dicando os deputados Bor
ges da Silveira (PMDB-
PR) e M a r c o s L i m a 
(PMDB-MG) para pastas 
não definidas. O JB diz que 
o Ministério da Ciência e 
Tecnologia continua atra
vés de uma fusão com o 
MIC que o CORREIO, 
como a Folha, também ad
mite que seja extinto. 

Outros nomes cogitados 
pelo JB e que não constam 
de nenhuma notícia dos de
mais jornais são os do líder 
do PMDB, Luís Henrique, e 
do senador José Richa an
teriormente convidado pa
ra o Gabinete Civil. Con
cordando com O Globo na 
extinção do Ministério ex
traordinário da Irrigação 
— que segundo o CORREIO 

se integraria no Interior — 
o Jornal do Brasil diz que o 
ministro Vicente Fialho 
iria para a Sudene. O jornal 
carioca aposta na perma
nência de Renato Archer, 
da Ciência e Tecnologia, 
descartado pela Folha de S. 
Paulo assim como José Hu
go Castelo Branco. 

Ainda para a Folha, a Ir
rigação não iria para o 
Minter. mas para a Agri
cultura enquanto a Admi
nistração e o Planejamento 
se uniriam em fusão a ser 
comandada, então, por Si
monsen. Na questão da fu
são o CORREIO aposta que 
haveria duas hipóteses pa
ra a Pasta de Cultura: ou 
ela ficaria com a Ciência e 
Tecnologia ou com a Edu
cação. 

Saúde e Previdência so
freriam fusão, acredita a 
Folha que até indica o no
me do novo ministro. Ele 
não seria o deputado Carlos 
SanfAnna, mas o secretá
rio da Saúde de São Paulo, 
José Aristodemo Pinotti, 
nada mais nada menos que 
irmão do médico de Tan
credo Neves, Henrique Pi
notti. 


